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Título: A América Latina no século XIX: política, cultura e atores sociais

Objetivos:
O curso tem como objetivo analisar temas da história política, social e cultural do século
XIX, associados aos contextos de independência e formação dos Estados nacionais na
América Latina.  Busca identificar  as negociações,  adesões e rechaços por diferentes
grupos sociais (mulheres, indígenas, afrodescendentes, reformistas sociais), aos projetos
políticos elaborados pelas elites ao longo do século XIX. Serão analisados documentos
produzidos no período e posteriormente, tais como pinturas, filmes, relatos de viagem,
obras historiográficas e manuais escolares. É objetivo do curso refletir sobre formas de
abordar tais conteúdos e fontes no ensino da História da América, visando à formação
de pesquisadores e professores. 

Conteúdo:
1 – Independência da América Espanhola: processo histórico e debates historiográficos
2 – A América Hispânica no “século da república”
3 – Embates em torno do caudilhismo: centralismo e fragmentação na formação dos
Estados latino-americanos
4 – “Biografias das nações”: os manuais escolares na consolidação dos Estados latino-
americanos
5 – Representações dos “heróis nacionais” em filmes sobre a independência
6 – Participação das mulheres na independência e na formação do ideal de cidadania: a
“maternidade republicana”
7- Imagens das nações latino-americanas em pinturas;
8- Vozes dissonantes: utopismo socialista na América Latina
9 - O lugar do indígena nos projetos de nação
10 - Escravidão e resistência no Caribe no século XIX
11 – Relatos de viagem e visões da Europa e dos Estados Unidos sobre a América
Latina (e vice-versa) 
12 – Independência de Cuba: Hispanoamérica frente aos Estados Unidos e à Espanha
13 – Das nações à dimensão subcontinental: a questão das identidades 

Métodos utilizados:
Aulas expositivas
Discussões de textos
Exibições e debates sobre filmes
Análise de documentos

Critérios de avaliação:
Prova individual com consulta
Seminários de textos e documentos
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Critérios de recuperação:
Prova individual com consulta.
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